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SE ALGUElVI A AmA E

2

8E3RORA8

Pa estrada da Tijuca
Caminho do Corco"ado,
Em ca inba de Rapé,
Tendes um apaixonado.

TOS coraçõe d'azeviehe
Cr~s que amor se não entone ?
Pois adorada el11 egredo

, E's do I reta do Cambrone.

3 O rapaz elo quarto anuo,
Teu vizinho re peito o,
Por ti aLl'iga. DO peito

ru scntimento amoroso.

4 Aquc]]e Rolclado "elho
Que te fallou certo dia,
Por ti suspira d'amol'es,

ue jtí parece munia.

5 Ora, faze-te de Dova !
Será oeculta a paixão
Que te vota, iáiázinba,
O sebento vendelbão ?

6 Um poeta d'agua doce,
Caixeiro el'uma taverna,
Faz de ti a sua Ella
gom paixão que julga eterna.



~ rm 'cllHJ. homem :''.1110,

• Í'lito a )() ·tad ) e c:apa-,
ÜO,; u mui (\ (U n!lul':1.
}!" () de '~l-a IS': praz.

o r.tUl'Ill - 'lU tnlll.t tlJl'1l10!3 1 a,
'lnll' ,!; ':1.,'1. (: ~;uge1pza,

Por tv 1", sPl',í au < eh,
l"êlo t'oml'io la IJpJl(JZ:1.

11 Coutãu-:e (' nh s d'nqnclles
( II' dcsej'- (j \ o a lllao 1
Touos Jllutos fnze r podem
l m l''IllllJkto L: tulhüo.

12 111 pol,re l'l'it I I lldl)l'a
E pGr i,:>o se ·maltliz....
É, menina, a luelle elh)

) l' t' sue] .. ' [LO da lU: triz.

-------

'ê:-



ma \'elba desdentada,
Yiu"a d'uDl ncilristão,
Em segl'l'd ' te idolatra,

Iorre por ti de paixão.
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SE ALGUEM O.AMA EM SEGREDO 1

H'JME. S

\

Uma moç-a bonitinha,
Toda t~rU'a e amoro a,
Com fortuna, ma~ sem dentes,
St:'l para ~'er tua e posa,

I
Uma linda senhorita,
Corpo 'sbelto, rosto lindo,
Deseja sel' tua esposa
E te vota amor iufinc1o.

-.I:

5

6

Tua tia, rapazola,
A mais velha que teu pai,
l~e vota amor em . egrec1o,
Em te vendo, .olta um - ai!

AquelJa mulata gOl'da
Que tu tens na.viziubuoça,
Morre d'amor s por ti ....
Has de matar-lhe a esperança ? ...

Th'este certo namoro
Com a preta da vizinha ..
ElJa te adora em egl'edo ..
Tem pena da pobrezinha !
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7 Sertanqja refor< Ida,
Vermelha C011'.0 11m g;nur:l,
Tanto te ador~ cm 'egrec1o,
Que não sei o lJ 110 fill·á ....

g r~ão conheço, C"1 lU ,~ ino,
1 Tingnem 'IlIe p II' ti 'bpiI'C"
Du\"ido que aI ,Ill'm e -ista
Que por ti mo Ta ou 11elil'c.

... e alguem te HIllra ( TI f' grec10
TlI pl'rguntas mell iôiô".
- AlluelJa 1)1' 'ta da Custa
Vendedol'a d .lllgU. 't!.

10 ~ qn lia \"('lha (1:1 quina,
Dil-o ás cla.ras, nãu engana:
Oh ! que amante elo chupeta!
Que feia SllSSl1arana !

11 Tw j31'ima, men S l1sinho,
Te te '11 secreta paix iio !
Faze a eOrte á rapariga,
Dii-lhe amor, dÍL-lhe afleição.

12 Devpras queres saber
Se al~uem t'adora em . egl'edo ?
A velha D. Maria,
Se não yo diz, (5 com medo.
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SE DEVE OU NÂO CASAR

8EKHOJUB

\

Ca"ar ! Em tal não penseis,
cria a vossa desgraça,

Pois o taful que sabeis
De Pedro He. panhuI tem raça.

ICasareis co l1ill homem pobre
Cheio de filhos e neto "
O qual terá a mania

, De a todos fazer sonetos.

Quereis casar co'um mocinho
Que não é nenhuma a neira ?
Em Nicthero)" procurai
O pianista Cabreira.

Fugi de casar, senhora,
E não queirais ter trabalhos,
Pois do coutmrio soreis
Ludibrio de um casca d'alhos.

Cl.\sai-vos, senhora, e breve,
Porque sereis "en turosa;
Amada serei. do esposo,
Porque sois illui virtnosa.

O tal moço que eom"osco
Casar-se deseja tanto,
Finge-se agora de auto,
Mas é porqne está comnosco.
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7 Evitai, c com cuidado,
Casar-\"os uma outra vez;
Pois o marido que achurde
Não póde ser boa rezo

8 Casai-\'os, senhora, logo
Que um marido faJ1ecer,
Duas, tres e quatro vezes
E muito mais se puder.

9 Quereis um bello conselho?
Ca ai-vos já, sem demora
Co'aquelle lindo mocinho
Que veio ha pouco de fóra.

] O Casar-vos segunda vez
J{tinais espereis, senhora,
Pois tal estado não serve
Para quem tanto namora.

11 Eu sei de certo sujeito
Que vos namora em segredo,.
Com esse não casareis,
Porque elle de vós tem medo.

12 Senhora, bom casamento
Farcis c'o 11m bom maridinho"
Se quizerdes ir á ponte
Procurar o aleijadinho.



Deixa-te dis'o, menino,
QllC pr'a casnr inda 6 cedo,

'ootenta-tc c'o tcn e. tado
E come limão azedo.

2

3

4

5

6

SE DEVE OU NÃO CASAR

~
De certo dc,-e cn. nr
Sem mai ol'morar o caso,
C'o a me!:'ma menina que hontem
Deu-te tre.~ dias de prazo.

I
Morres assim por casar
Como o bngio por milho!
Pois sabe que se tal fuzes
Terás um mi o por filho.

Não pero'uutrs ao !'ol11oambulo
Se dev('s casar ou niío
Porque a menina enfadada
P6de mudar ele tenção.

A rica herd ira de um mina
BeIJa, esbelta e bem prendada,
Quer a orte que a vós eja
Por ca!:'amento ligada_

Él:i obrigado a cumprir
O que j:í tens promettido ;
C~sar deves bre,-emcnte,
Apezar de arrependido_
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7 Se tens com que snstcntar
Mulher, fill10fi e criados,
Deves casar-te, que é e te
Um dos melhores estados.

g Foge sempre de ea::;ar-te
Como o diabo da Cruz ;
Vai antes ser frade Bento
Para servir a J &illS.

9 Já te casa te com 'uma
E a pozc te na c6va.
Cu 'a-te agora. com olitm,
Que ella te dará a 56 'a.

10 Este mundo é d05 melões
E um dos melões és tu ...
Queres casar? Coitadinho,
Ora não sejas caj ú.

11 Casa-te Já em Lisboa
E depois em Pernambuco,
Mas olba que estas mulheres
Te farão ficar maluco.

12 Casa-te mais que depressa
Se não qu res ser soldado,
Pois ba quem ande arranjand()
PÔr-te a mochila ao costado.



Farei, no aUDo l:01'1' nte
rm urilll'll1tp ca~amento

~ u" ° lloi\'o !la de "Ct' fcio,
Torto, -vesgo e eilllll('utO.

3

4
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,
O QUE FEZ E O QUE FARA

f';E~ HORAS

\

Fiteste hoje ao priminho
Uma cal' -ta tJ.,) ii~ia,

Qne o retrato de ma furia
Logo lh( 'cio ~i id ·ia, .

I
FizE"te llma cr,l)!; aos moços
Q.ue trazcI pcrnin!la iuu,
:Mafol é pllr(l'lP (llla '''nta annos
Já call ão llluita IlJOfilla,

Vi reis a fa;·:cl' este anuo
O que lia t:wtu d'·.~inis,
Porém tende L 'lU ('ulllatlo
Dt' n:-o querer n:1<ln lllai..

li areis bem de cousultar
J..~o de nr o d .·te mcz,
O Soul11tllll!mlo Q,llelé,
Que é de gr, nde lucid z.

Daqui a bem poncas horas
Uma desfeita fàrei ,
A quem não (1uero dizer...
Mas '6s mui bem o saheis.



7 Fareis progressos, senhora,
Em prendas, dotes, v ietude!!,
Mas este anno so1frel'cis
Trabalhos um pouco I'ndes.

Uma viagem fareis
..."0 decurso deste anno,
Para casal' l:í na III'. panha
Com D. Pedro Ca telhano.

9 Hontem fizcst s um tolo
Qllebral' as yo.. a~ calçada!!,
Hoje o tolo fez-vos e1'
AIvo ele boas risadas.

10 Fizestes hontcm prome, a
De ir estc 3rmo ser freira,
Se não se casar com vasco
O Jictheroy cabelJeira.

11 'rf'ns ff'ito a milito. tafue.
Ficarem chuchando o dedo,
lHas, este anno, nm te fal'á
Comer s6 limão azedo.

12 Fareis hojc zangar tanto
Ao Llllú, teu namorado,
Que daqui ir-vos-heis ambos­
Descontentes e arrufados.
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,
-o QUE FEZ E OQUE FARA

nOME.'

Fal':'is a grande doudice
De casar-te nc -te anuo,
Mm; toma slltido que ella
É de sangne cust lhano.

Fizeste em \'lio t':'perar-te
II ntem, ú tarde, nma moça,
r ras, ella p'ra se vingai'
Pretende dal'-te urna coça.

J Farâ tanta falcatrÍlas
E tantas ac(;úc ligeiras,
Que afiual irás paral'
De um batalhão Das fileiras .

.oC- Fizestes boje ch\)I'ar
A pobre D. :Mal'lH'as,
Mas, ella p'ra se , ingar
Pôz-te a alcunha de Lucas.

5 Ten. feito tl\l1!a tolices
E dito tantu 11 neiras,
Que te chamão ne. ta sala
O sacco das baboileiras.

6 Lograrás u muita gente
Com essa tUll. dt.'Cel1cia,
Vai pois chuchando os beijinho~

E os ~braç s da illll()Cellcia.
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SE É OU NÃO ESTIMAbA

SE3RüRA.

2

~oi e. ti muda, senhora,
Por todos que YOS c.onbecem,
L resma aqncll('~ qne aggl'edis
De taes injlll'ia Se esquecem.

/

.\.lgl em estima-yos muito
Por sr'rde_ t~1rmosa casta,
~ras ha tamhem qU0111 afJ'li'me
Que n[.o \'0:> quer pm' l'.ac1rasta.

1'11- 'os DeliS tanta \'irtuc1e
P'l'a qne s~jais c<'timae1a :
1 lu. ha quem diga em despeito
Qup não sois mais (l'lC uma. empada.

4 Com tanta virtude e brio
Como não sC'I'eis querida?
Tocl0H vos amão, senhora,
TotIos por vós dão a vida.

5 Rei 'lue YÓs sois estimada
Por perto taful:du moda)
E ei tambem quo \'0 luz
A cabeça andar a roda..

6 E'e fosseis moça e bonita
'De certo estimal·-vos-hiã. :
< ras sai \'elba e rabujen ta)
PCl'mitti, pois) qne,se rião....

C\
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7 <.iois '·,Iimada s{lI11enic
Por cHl1SfI <le '(lSSOS demes
Pln. '1'11' fi .lill!.,lla '0' ('U po5t
~ -a j'llCllí dol'3 lU ldilenteJol.

8 -em tod )~ 1'S ill1:tn .amas
'omo:e le', ""lilI! r,

1)01' j"tifl n;,o boi- lllil'l'ida

1 U~· quem l1e uis 11e:;('jal'.

10 Re querei' ~aher St'll1 1'l'0

Se lIis ou lJiio f'Htima<1 ,
Pergullta i a 11h'll 111') .lucl1....
}'icareia d~~ng<1n dll.

11 E timu-vo.. um ('f!valheiro
Q.1W é mlllto heIJa pl""'R()~,

ra.~. cuitado, flÓ tell f'itn
P r; fi 'U I'll de Pl'Ôll. '

] ~ :~abl'is j:í qnem ·os ('",Lhna.
D< t do (') seu cora('Ru .
}i~ o philosllpho li' U

Que amla à casacãu.

.... "..
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SE É OU NÃO ESTIMADO

HOME_~S

\

És estimado por todos
Que gostão de boa peçt
M(ll,'a. gorda e magrinba ,
•'ocega<1a:;, e tm \'e ·~as.

nem dei,'ar:í de e;-timar-te
; tão boa 1'('._50a '!

E' pena CJne est~ias lonco
Por uma feia. illllill.

~1 1:~illgllem te púde estimar,
Porque tens cara de bôoo,
Cabeça de melaileia
E pello igual ao de lobo.

'1 'ahes a 'elha que anela
Pl'las praias a abai.'ar-sc?
Pois eS.-a estima-te muito
E quer comtigo (·a~Hl·-S('.

5 :\1l'11 am:l\'c1 toleirão.
00111') quere qne a menina
Te possa estimai" se (-
J)e sua \"ida a mofina!

ô És estimado por muitos
Dos tens mais yelhos amigos,
l\Ias dcseonlia dos no\"o ,
(~ue podem ser inill1igOfl.

2
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7 Já que proel1ras ~aber

Se ~s ou não estimado,
Vou dizei' a ('{'I'ta moça
Ql~e tem; filho e és casado.

8 .A tua idade e })I'l1oel1eia
ão dip;na"s de estimação;

l\Ias dizem (!ne é gaiteiro
E que tens mão eol'aç '1o,

9 Uma menina aCJui t:í,
Que te estima em e -tremo;
l\Ias ha outra que ji dis:e
Qne te pareces co'o dêmo !

10 Uma cam de fuinha
Quem poderá estimar',
~fas, emfim, tah'ez ql1e haja
Quem goste de se espichar.

11 Dizem cp e ha 11m sujeito
Que se chama palombêta,
A esse ninguem estima
Porqn'é um grande pateta.

12 Ião qnereis sabeL' mais nada
Do que \'011 dizer-te aqui:
Estimado és por aqnella
Cujo nome acaba em l.



5
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SE MORRERÁ RICA OU POBRE

SEKHORA

:rem todo o ouro do mundo
Yos chegaria para nada,
Por isso morrercis pobre
E por dinheiro danmada.

2
Y em pobre, nem tambem rica

Vi"creis por mnitos annos;
Mas morrereis desgraçada
Por eansa de ,ossos manos.

3 Pobre, pobre, c muito pobre
Findareis os ,"ossos dias:
Mas não voo dê i to abalo
Que eu não creio em profecias.

4 Morrereis tão nobre e rira
Como a "clba l\Iariquinha.,
Qne depois dos noventa anno
Inda eantaya modinhas.

Saber quereis uma CO\1 'a
Que é impossi\'el dizer,
Sois pobre, pois contentai-vos
E mais não queirais saber.

6 Se qucreis morrer mni rica
Casai-vos co'um taverneiro,
Que estes sabem fazer casa
Depois de fazer dinheiro.



~O

'1 Que vos importa sab'r
De que modo morrereis?
Procurai antes aber
De que modo vi \'crcis.

H É justo que morrai. pobre
.Porque compra te pecl'ndo ;
:Mas sempre o arrependidos
Forão por Deus perdoado .

Tivereis n'uma aba t:mya
1 pproximada á riql1cza;
E mUlTereis n'unI estado
Bem conchegado ú pobreza.

10 Se quereis morrer mui riea
PonJe easa de cigarro ;
Rendo \'6s mesma a caixeira,
Lograreis a bons galfhrros.

11 Eu Bei que tens a certeza
De muito rica acabar;
Mas tal1lbem os tarB coveiros
Vos irão desenterrar.

12 Von indicar-vos o meio
De muito rica morrer:
É metter-vos em gaiola
Que todos vos irão vêr.
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SE MORRERA RICO OU POBRK

HO~S

Em tuas mãos o dinheiro
É sebo em nariz de cão j

Como qner, pois, morrer rico­
Quem caminha á perdição!

2

3

4

5

6

I Soffrerás morte macaca

\

Pobl'e, "Velho e arreganhado,
Pois que por certa espetieza
Serás preso e bem urrado.

(
Se qneres morrer bem l'ico,
}i'az-te já pelotiqueiro,
Para tirares com geito
Da bolsa alheia o dinheiro.

És rico agora, é verdade,
Em bens moveis, já se sabe,
lHas talvez quo miseravel
Comtigo tudo se ar.abe.

Contenta-te com a pobreza
Pai com elia acabarás,
Não queiras saber mais nada,
Porque o resto é nada mais.

Diz o Incido somuambulo
Que morrerás muito rico,
Deixando ii mulher um gato,.
Tl'es macacos e um mico.
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1 Rico s6 morre o homl;lm
Que sabe ganhar a vi<1a,
Por i so morrerás pobre
E de uma feia ferida.

Morrerás no pleno gozo
De uma riqucza e panto a,
Deixando filhos e netos,
E a viuva saudo a.

9 Sabes o melhor meio
Dc rico vir a morrcr?
É não dormir, não vestir,
Não beber e não comcr.

10 Has de morret' TI um estado
Muito vir.iuho á miseria;
Mas não te dê i to abalo
Que eu não digo cousa séria.

11 Para morrer qnc te importa
~llC rico sejas ou pobrc?

Emquanto és vivo é qne deves
Proclll"ar gozar do cobre.

12 Morrerás pobre e no posto
De frade de Santo Antonio;
Uas depois de teres sido
Nesse convento um demonio.
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SE SOFFRERA INFORTUN'IOS

SENHORAS

Se a f'lieidade e riqueza
P6de infol'tllnio chamar-se
Então ter is de soffrer
At~ a \~ida findar-se.

2
Infortunios e rcyézes
Terei de oít'rer, de certo,
Mas, emfim, talvez se mude
Todo o mal n'um céo aberto.

.3 Pena d amor são revézes
E infortllllio tal 'ez :
Se a sim é, diO'o que sempre
Grandes males soffrereis.

4 Jámais o tL'ititc infortunio
Perturbará YOSSOS dias;
]\{as nem Rempre é bom fiar-se

TO que dizem prophecias.

,i) Quem nasceu p'ra conser, ar
Tão eminentes virtudes,
Jámais soi1'rcrá revézes,
Nem mcsmo trabalhos rndes.

o infortunio, senhora,
Vem ás "czes de repente:
Por is o, deixai o orgulho,
Pois podeis ficar demente.
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7 O infortllnio maior
Que vos ba de acontecer
É nunca achardes marido,.
E solteira envelhecer.

8 Haverá maiol' de graça
Do qne viver na pobreza !...
Pois ha, e é que bem breve
Por bynúnêo sereis presa.

9 Olbai que um bello marido
Jámais será infortunio,
M6rmente quando elle tem
Boa fama e bom pecunio.

10 As desgraças e infortunios
Que vos tem de acontecer,
Hão de. vos dar tal cnidado
Que scmpre as quercreis ter.

11 O infortnnio maior
Que haveis de s ffrer bf'm bl'ev .
É morrer-vos o miqninho
Que a beijar-vos já, e atreve.

12 Senhora, ha infortunios
Que vêm por graça de Deus,>
Dest.es tereis de sofrl'er
Amando a dons europeus.
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SE SOFFRERA INFORTUNIOS

HOl\1E~S

Qual infortunio maior
Para ti, homem ca ado,
Do que quereres por força
Ser da moças namorado! ...

2
É grandis imo o illfol'tunio
Que até hoje ten,' soffrl lo:
Pois que nem uma ó dama
Quiz te a eitar por marido.

3 SoffI'el'ãs em tl'e,e um mal
Que te en inar~ c1evéra ,
De uma dama elIe virá
Que de certo não e pe!"as.

4: Soffrel't'ís um infortnnio
Que 6 sem igual, na verdade;
~ão achando quem \'0 queira,
l.cauar:'ís por ser frade.

5 Para um Domem é desO'raça
uuca poder ter dinheiro;

É pois este o infol'tuuio
Que terás este anno inteiro.

6 Desgraças ela incoDstaneia
São infortnnios, de ce1io,
Dt'stas sotf'rel'ás tantas
Que te acharás em aperto.
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'7 Terás de soffrer um dia
Mil infortunios d amor,
Já que te fazes de bom
Sendo traste com bolôr.

8 Diz D. Marucazinha
Que te qucr ver desgraçado;
Mas e-u creio que este gosto
Não verá realisado.

9 Â. preta mina Pulcheria
De quem foste apaixonado,
Jura que mil in{ill'tunios
Te farão morrcr torrado.

10 Uma fortuna sem par
Te prepara a sortc amiga,
Dando-te por todo nm mez
Dôre' cruei <1e barriga.

11 És bello e moço da moda
Não ha pois n'isto infortunio ;
Mas tens ele soffrcr um dia
Falta do santo pecunio.

12 D'aqui a perto dc um anno,
Tanta ventnras terá,
Que exceltentis iJna tonca
Por testamento herdaL'ús.



SE TEM AMIGAS QUE P ESTEM

SEXHORAS

São duvitlosos os tempos
Para ter-se amigas boa,
Fugj, poi. , da. fal"a côrte
E mais de certas pes'oas.

Uma amiga tendes \'6s
Tão pura de . entimentos,
Que por ,6s até despreza
Fortunas e casamento.

:3 Não tendes ne'uhuma amiga
Por vo '150 pl'opl'io ca tigo ;
Poi.' o pei to <la mulher
Da falsidade é abrigo.

":1 Quereis achaI' uma a niga.
Que leal ..cmpl·c será?
ProclIrai a Forte Lida
Que ella vôl-a. indicará.

Não deis credito ás amigas
Que 156 vos querem ver longe;
Con nItai sobl'e jsto as velhas
Ou talvez me mo algum monge.

De certo amigas não tendes
Que prestem p'ra cOllsa alguma:
Se ellas dizem que vo amam
Taes palavras são escuma.
,.s
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7 Sois bem feliz, porque tende
Muitas amigas sinceras,
Que sabem prcstar- e muito,
Que sabem amar devéras.

8 Contai co'uma 6 amiga
Que n3.o tereis outra em vida;'
ElIa tem, pois, o dircito
De ser por v6 bem qnerida.

9 Ti "estes boas amigas
"o tempo do' Affon.inhos,

Mas as que hoje vos cercam
S6 fazem fidsos carinhos.

10 De llinguE'm vós sai amiga,
Tarobem ningnem vos e tiroa,
Quem quer glogat, vê primeiro
Se em casa ha quem faça rima~

11 Tres meninas conheceis
Qlle vos. as n.migas são,
Mas 6 pOl'qne lhes contais
As historias do papão.

12 Quereis amigas Sülceras?
Ide buscm' n'OllÍl'a parte,

lle aqui sabem oeellltar
A falsidade, com arte.
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.SE TEM AMIGOS QUE PR E8TEM

Hm.mNS

Um bom amigo tu tcns
Com o qual p6de contar:
É o tal Pedro terceiro
Que anda sempre a malucar.

2
Quando alguem sem mais nem menos
Te di. ser que é teu amigo,
Re. poncle-Ihe que preferes

\ Vi ver s6 com teu umbigo.

3 Amigos não ha, de certo,
Que prestem mais pam nacla :
Digo, pois, qne nenhum tens
Que yalha uma só pitada.

4 O amigo mais prestante
Que tens na cidade hoje,
É o philo opho Seixa
Que se veste qual um doge.

5 Tens amigo que não prestão
E uma faca que não corta j

Diz, pois, o velho rifão:
"Que se percão pouco importa."

·6 Não tens amigos, de certo,
Mas tens uma boa amiga
Que jura pelo eéo bento
Pôrote a faca na barriga.
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7 Conta co'os amigos velhos
Qne novos niio tens nenhuns
Vi, to que os homens da moela
Resumem tudo a luuduns.

8 Um grande am igo tu tens,
Custoso e 1l1uito decente:
É o "inha qne 'omtigo
Se liga constalltemellte.

9 Grande amizade, de certo,
Te tem o teu cachorrinho;
Mas é porque só te occupas
Em pôr-lhe sebo ao focinho.

10 Tens dous amigos mui raros,
Cada qual mais feiticeiro:
Utu é pe,feito prCGzer,
Outro, o 'Velho dinheiro.

11 Quantos biltl'es cascas el'alhos
Ha pelo mundo espalhados,
Todos são teus hons amigos,
Todos são-te affeiçoados.

12 Amigos como os que tens
Antes não tê-los, de erto;
Um beberrão, um ladl'ão
E um cégo muito esperto.
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SE HA DE S'.. FEL COM AMOR?

S2KHORAS

Has de SCI' ; DeÇls te abençôe
om tua tluzia ele filhotes;
ue não virão um a um,

:Ua' ele cambulhada aos lotes.

2

Amores não são felizes)
Tem constante oscillação :

este mundo, minha rica,
Tudo, e -cepto a morte, é vão.

3 Evita, evita os amores:
Perda do gcnero hu mano !
A moI' não é 1.1m menino,
É lU)] velho deshumano.

4 Tens amores minha dona,
Serão tua perdiÇ<1.o ;
Poi a um homem ei llmento
É que hl darás a mão.

5 Como em tudo és IDni feliz,
Tambem serás com amor;
Ene será para ti
Como o orvalho é para a :/lôr.

6 Amor é sina da gente;
Traíl a uns a felicidade,
E a outros, como a ti,
Traz sempre adversidade.

\"1
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7 ao, enhora. Ainda é tempo,
Mude j,'l de rumo, mude j

Na amizade, e não-no amor,
É que se funda a virtude.

8 Com amOlO serás dito a
"os primeil'Os anno teus j

Depois virão os filhinhos,
E cntão, vcntura, adeus!

9 Qual amor com f'licidade !
Amor é atl'OZ tyranuo j

A f}licidade, que mostra,
ão passa de puro engano.

]0 Feliz? Felizcomamol'?
Dize antes desgraçada j

Pelo amante infiel
Serás sempre atmiçoada.

J 1 :N a ilha de Paquetá
Póde ser que ainda seja ;
Póde ser que lá, ditosa,
lnua o teu amante vE\jas.

12 Com amor olho bem vivo I
Elle ventul'a não traz j

Til'a °somno, ° encanto, ° riso,
Até muda em guerra a paz!
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SE HA DE SER FELIZ COM AMOR

HüMEKS

\

Muito feliz, tão feliz
Que fará disso negocio;
Ca ar:ís com moça rica,
P'ra viver em santo ocio.

2

IQue esperança! desgraçado,
.A té praça sentarás
De mW'inheiro nacional,
E o qnc é bom então "Verá.

3 Póde ser, é neees3ario
Que para tal Jlaja o precim ;
É necessario, men caro
Que a l10im tenhajllizo.

4 Has de 5cr, e porque não?
Tu és venturo. o em tudo;
Até tens fama na rna,
De ser mui bom linguarudo.

-õ :Tfio. É força do destino.
Casando, envim'arlís:
Sempre Yiuvo, s6zinho
No mundo te encontrará.

'6 As moças fogem dGl ti,
Tu bem sabes a razão;
É que não goza no mundo
De mui boa opinião.
1 3
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7 Infeliz, deixa-te d'isso,
O conselho não é mão;
Olha que já te preparão
Uma sovinha de páo.

8 Feliz. Tu és Lovelace,
Por quem as moças morrião ,
Mas os moleqtGe8 tambem
Já, meu ('aro, te assobião !

9 Presumpçoso como és,
Pensas que as moças te amão ;
Engano! Ellas, menino,
Até de tolo te chamão.

10 És feliz. Optima cama
Te prepara nm amorzinho;
Terás mimos e cuidados,
E até lenç6es de linho.

11 Uma moça que te estima.
Te prcpara o corriola ;
Foge della qnanto antes
E não sejas bestinhola.

12 A felicidade te espera
J unto do templo de amor ;;
Em risos, f1Ôres e nectar
Trocarás ten pranto e dôr~
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SE ONOIVO sERÁ BONITO OU FEIO, POBRE OU RICO

SENHORAS

2

3

4

5

6

\

Muito pobre, porém dia
Virá em que seja rico;
Mas lá.quanto a ?oniteza !
É por lSSO que eu não fico.

(

Não te importes que bonito
Seja o ten noivo, menina;
Não é tão pouco mui rico,
Mas é cousa pl1pafina.

Tão pobre, que viverá
De fazer traques e bombas;
Tão feio que tu terás
Muito medo de suas trombas.

Tem dinheiro como terra
O teu marido futmo ;
Quanto a juizo, menina,
Nada por elle seguro.

É bonito; no seu corpo
Reina a diva perfeição;
Mas quanto ao mais... o menino
Tem entranhas de leão.

Muito rico; o sen dinheiro
Ha de fazêl-o barão I
Quanto li sua formosura,
Nunca vi peior carão.
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7 O teu noi\'o, minha dona,
Deve ser bastante pobre;
Feio me mo como um a no,
Que mil mazelas encobre.

8 Muito elegante e bonito,
Muito rico e hem fallantc
É das moras da cidade
O mais afamado amaute.

9 O teu noi,"o é um sngcito
Porco, bezuntiio e sujo·
Tem dinheiro, minha beIJa
Ias não pa sa de um marujo.

10 Deixa-te de namoricos,
Olba ajusta reprimenda;
O teu noivo já conheces:
É o caixeiro da venda.

11 Não digo, qne aqui está
Muito mettido na concha;
Quanto mais olhas p'ra elle,
Mais o diabo se encancha.

12 E tá distante d'aqui,
Porém não tarda a chegar;
É rico e feio, mas ha de
l\1ui dignamente a tratar.
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SE ANOIVA SERÁ BONITA OU FEIA., POBRE OU RIGA

HOMENS

2

3

4

5

6

Bonita, tanto que ella
TIa de tcr muitos amante
Cada qual, meu Dcus mais chic,
Todos clles bem chibantcs !

IFeia, torta, a quciro~a,
E cheia de pl'e llmpção ;
Quanto u dinheiro, bahiio !
Não tcm de en um tostão.

Rica e bonita na de ser
A. tn:l noiyu futul'a ;
Conta de certo que rlJa
Fará a tua \"cntura.

Para ti basta uma 1l0iYu,
l\4"eia cá e meia lá ;
Qn'isso de rica e bonita
R mpre que fazer nos dá .

....\. tua noi \"a ha de ser
ma menina chibantc ;

Mas cnidado com calotes,
Qu'ella já tem outro amante.

l\Inda de rumo depressa,
_ ão penses em c,usamento ;
Em vez de yida domestica,
Bu. ca a ,ida do convento.

1
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7 Muito pobre, muito honesta,
fuito gentil e galante;

Por cedo não erá digna
De tão misero tratante !

8 A noiva que ha de ser tua
É uma mulher mesqtúnha ;
É pobre, que nada tem,
É feia que nem fuinha.

9 Não te digo. Brevemente
Com ella te casarás;
E então se é rica ou beIla
Por ti mesmo julgarás.

10 Bonita; porém, sentido!
Isso de moças mui bellas
Ha muitos que se lhe! diga!
Todas têm suas mazelas!

11 É rica ; o pai tem milhões,
E tem casa de esp.a,'ento ;
Olho vi vo, pois e depressa,
N$},o te fuja o casamento.

12 A menina é muito rica,
Mas anda tão porca e suja
E é tão feia, que merece
O alcunha de - oomja.
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.u QUE GANHAR}. COM ONOVO MINISTERIO

SENHORAS

Nada de bom. Demittido
Verás em breve 11m parente;
Eu cá não digo o moti \"0,

:Não me fio nessa gente.
2

Serás em breve condessa,
.A cousa está por um triz·
Acabarás a tua vida

a cidade de Pariz.

-8 :Mantém este ministerio,
Faze-te já jornalista:
Verás breve o ten amante
Vil' dos despachos na lista.

-4 Casarás com um ministro,
Serás rainha do empenho;
E então para tua gente
Serás rico desempenho.

~ Terás mui altos empenhos
Para um ministL'O de estado;
Porém serão todos vãos
Para o teu caro adorado.

Não sei, porém desconfio
Que a pasta cabe-te nas unhas;
Oh ! quem poderá comtigo
Se do em penho o sccptro empunhas?
i.\
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7 Importancia bem bOlúta;
Arranjarás teu parentes,
E pelos teus bons empenhos

. Receberás mil presentes.

8 Empregado bre\'emente
Verás o teu caro amante,
E com elle casarás,
D'aqui a mui breve instante.

9 Teu irmão no milú teria
lia de fazer-te a v0ntade
De dar alO'um hom emprego
Á. tua cara metade.

10 Com a mudança dos miuistro
Comerás do pão ele l6 ;
Repartirás com os teus,
Que não deves comer s6.

11 O ministurio que vem
Te reserva gordas pORtas;
A.té poderás ser ri 'a
Fazendo muitas apostas.

] 2 ....Tada, nada... os teu namoro
Nada têm com o ministerio ;
Trata do teu casamento,
Qu'isso sim é mais que sório !



oQUE GMHARÁ COI'i1 ONOVO MINI8TERIa

1]ma boa dcmi 11[:0,

Por causa de l1ma eou iuha ;
Sentido, meu bOI 1 rapaz,
Com aqnella esb'augeil'inha.

2

I ill emprego muito bom,
E 1mb em cima c~samento ;
Depois terás mil 'iumes,
Para teu eluro tormento.

3 Uma pasta. O caso é . 2rio,
Tão tenhas disto rC'ecio ;

Do ministcl'io da gncrrn,
Serás ainda correio.

'* Um c1e.'paeho ele e. pa.\'ento j

TcrCI: famosa eommcnda,
Que te llará importa.nein
Se ti \'eres uma venda.

5 ahinís inda barüo
Porém d'onde não sei:
É cousa, porém, que cedo
Jllclagando te diwi.

6 O millisterio q II \'cm
Ha de tomar-te importante;
E en tão poc1erlÍ casar
Com a tua bella aman te.



7 Se te prestares, amigo,
A seres bajulador,
No minislerio liberal
Chegarás a senador,

8 Ganharás grande importancia,
Se é que não e tou em erro;
De uma gazeta politica
Serás o testa de ferro,

9 Inimizades aos centOi:i
Por fallares ddle mal;
Serás por certo a moGna
De um atrevido jornal.

10 EBpera, a tua importaneia
Já tem éebo até na Europa;
A'-mereê de todo o mundo
O teu genio a tudo topa,

11 FalIas de mais lo governo,
E falias sem tom Dem som;
Por isso VeI'lÍs em breve
C-lll'isso não é muito bom!

l~ Pilhal'iís uma cadeira
No paço dos senaclol'es,
Ea de, porém, amargar-te,
Que será de espinhos e dõre5.
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SE É CORRESPONDIDA POR QUEM AMA

SENHORAS

Por ora, não j mas um dia
P6de ser que ainda sejas;
É para bem o namoro,
Pois que casar tu desejas.

2
Qual correspondida! O joven
Gosta mais do seu ca'7allo ;
Já vê , poi, , minha sinhá,
Que não deverás amaI-o.

3 Conespondida? És bastante j

POl'ém, toma o meu conselho;
Que esperar p6des de amor,
Amando um enfermo velho?

-4 O paspalhão a quem amas
Finge não corresponder-te;
Mas mOITe de UllJOL' por Li,
E quer de dia e noite ver-te.

á Não és, nem nunca serás;
Teu amor tem outro amor;
Procura outra criança,
Gasta o ten tempo melhor.

6 Deixa-te disso, que é teima;
Amar-te o tolo não sabe j

Tem dinheiro, é certo, e tanto
Que já na pelle não cabe.



7 Milito. muito! Como ri-se!
GostO{l ? DI)ll-lhe os parabens !
O moço é moço bonito;
E tn mui bom gosto tens.

S Pois não é ! [ão se esperdiça
Um amor tão neees ario ;
E tá mesmo armazenado
Lá na 1'ua do RosaI'io.

H ~ ão, seubora. ElIe é ingrato,
~ão corresponde á tua estima;
E ainda para mais damno,
Dt~ ti propria se lastima,

] O ..{s vezes, ás vezes não:
Ln n'is o os homens talllbem
T'm ás vezes sens caprichos
Como sempre os tem seu bem

] ] ~~s a mnlber mais feliz!
Tu és delle amada s6 !
Queres tu saber quem seja?
É o teu caro tótú.

12 :Ulenina, deixe os rapazes,
J.~ada de correspondencia;
Estude, aprenda primeiro,
Dcsen\"olva a intelligencia.
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SE É CORRESPONDIDO POR QUEM AMA

Tanto quanto eu quereria
Cá para a minha peso o:::,
Mas o qne sinto é dizer-te

ue a pezeta não é boa!
2

~ T_ o espcres tanta gloria,
l\"ão espereõ tal fa \"01' ;

Nem tu Rabes a 1\1em ama',
~elll sabes o que é amor.

3 Das tres amantes que ten.·
Uma só te cOl'l'esponcle ;
É aquclla que hoje mo1'<\
~ra nw J.'TOI:CL do Concho

4 l\Iuito e mnito. rtio ha dia
Quc te nio faça UJU presente
Uom o prodncto que recebe
Da "enela do arroz quente !

ii Por om a moça tcm medo
Falta-lhe todo o occorro;
A casa 6 longe da estrada
E no quintal tem cachorro!

6 Não és ainda, mas p6des
Selo a saz correspondido;
O coração da menina
Não 'stá inda bem mordido.

-l
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7 Um poucachito sómente,
Mas confia na paixão;
Hoje é braza que mal arde,
Amanhã será vulcão!

8 P6de ser, mas a menina
Lá com outro ás voltas anda;
Agora mesmo converea
Com elle em sua varanda.

9 Não, senhor. Tem paciencia ;
O amor não é razão;
O que dóe é que ella tenha
Tão ingrato coração.

10 .J: ão és, não. Desapontado,
:Meu marreco, te dei)(ei ;
A culpa é toda da moça,
Que eu assi m mesmo te achei.

11 Correspondido ás direitas,
Amado mui loucamente;
Mas olha que a tua amada
Está. de todo demente!

12 Não te ama essa a quem amas,
E mal te corresponderá;
Virar de bordo é prudencia;
Nem outro remedio ha !
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SE DEVE ACREDITAR EM SONHOS

E}'"'HORAS

Não acreditar? é boa!
Como sois disflUnulada !
Como não acreditar,
Se v6s souhais acordada?

2
Se quereis que os vossos sonhos
Jão vos eaiam jámais certos,

Sonhai o quanto quizerdes,
Porém com o olhos abertos.

3 Como hão de vossos sonhos
Serem sonhos sem valor,
Se os vossos sonhos são belloli,
São sem pre sonhos de amor?

4 Se quereis que os vossos sonhos
Ante v6s tenhão abono,
Sonhai, sonhai muitas vezes,
Ma ' sonhai dnl'ante o somno.

5 V6s quereis que sáia certo,
Um sonho, mas sem valor...
V 6s tendes toda razão:
Sempre é bom sonhar de amor.

6 Ao sonho da noite de hoje
Podeis dar todo valor;
Pois um sonho desta noite

Ju~ca foi enganador...
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7 Quando lançastes o daelo,
Alguem dis e h1 eom8igo :
(Eu cá urro sei se é \-crelade)
"Sonhe ella sempre commigo,"

8 Os vossos sonllQs são certos,
A Sorte vos não illude;
Que sonhos não terá certos
Qnem sonha só com a virtude I

9 f ão acrediteis, pois vós
Levais o dia a pcnsar,
Quem mnito pensa dc dia,
Deve de noite sonhm',

10 O vosso bello idcal
Vos finge 11111 souho ditoso,
Podeis bem acrec1ital-o ;
Oh qne sonho ventmoso !

11 Os vossos sonhos, senhora,
São sonbos que nfw têm fim;
Sois ventlll'osa sonhando,
Podeis hem sonhar assim,

12 Já sahio certo, senhora,
Pois soubeste dar o'tom ;
Quem assim sempre sonhara,
Que sonho o vosso tão bom!



SE DEVE ACREDITAR EM SONHOS

nO:MEl-íS

Não desprezeis vossos sonho.
De maneira desabridu,
Porque os anhos são ás ve7.c.
Imagens da nossu vida.

2
Como campais de valente,
E querei.. empre brigar
Se sonhardes com desordens,

\ Deveis empre acreditar.

~ Sendo vós ambicioso
(Esta ela II ula aq ui ponho),
Se sonhardes com dinheiro,
Não acrediteis no sonho.

-4 Nos sonhos mai li.·ongeir
Não devei acreditar;
Porém, aos sonho funesto'
Alguma fé deveis dar.

õ Os vossos sonhos vos põem
Sempre em apertadas anoias ;
l\fas desmenti-os, que são
Effeitos de extravagancias!

{) Não acrediteis nos sonhos
Que vós tendes... coitadinho !
Mas sabei que os vossos sonho
São só eifeitos do vinho !

'L ~
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7 1.Tão acrediteis em 'onhos
Com que de noite te enlêa ;
Pois tens sonhos ..ão effeit s
Das pei:iadas, lougas ceias !

8 CrCd no sonhos que tendes)'
Pois são sobre o que pensais:
Eis aqui toda a resposta,
E não deíeis qnerer mais.

9 ~~ão acrediteis 1105 sonho
De tristeza Oll de alegria;
('nda um sonba com HC1,llillo
i~ll1 que lida todo dia!

10 _'Í!-; "ezes u fi sonho (~ certo,
11llh 'lue seja esel1l'O j

P()is mnitas \'ezcs um 'anho
},.; a imagem do futuro !

11 Aos vossos sonhos, amigo,
r~lU c1 ,'cis Cl'cuito dar j

Porém a arte vos diz,
Que é melhor fi1lUCa sonbar.

12 Essa pergnuta 6 de\"éras ? !
Oh ! 11.1e\1 amigo, e ~:1 6 boa!

ão c~rtos os \'0. sos anhos,
Mas não com aquella pes oa
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SE SERÁ FELIZ EM LOTERIAS

ENHüRAS

2

Como sois dissimulada!
Essa questão é de e perta!
Porque a vo sa Sorte-Graude
Ea muito tempo está certa.

Se ti\'erdes de ser rica,
Vós o ser is algum dia
Sem a menor dependencin,
Do jogo da loteria,

:3 'omprai UlU meio bilhete,
L to porém em segredo:
Que ás \'eze de alguma bulha
A mesma Sorte tem medo,

4 Dinheiro quereis gastar
Em loteria ?.. , Duvido j

Era melhor q ue com elle •
Compra 'seis algum vestido.

5 ois tão bella e tão formosa,
Tendes um aL' tão faceiro ...
Para que quereis gastaL'
Tão maIo vos. o dinheiro? !

6 CompL'ai um bilhete iuteiro
Ào depois de ,João j

Porque um premio ba de ,os dar
Um prazer, um alegrão !
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7 Quereis eOmpl'al' nm bilhete'?
Isto é ser ambieio a !
Que dita qnereis v6s mais,

e vós já soi tão ditosa!

Sobre os bens da loteria
Eu nm eon elho vos dava.. ,
Fazei lá quanto quizerdcs j

Ias, a ser \'6s, 11ão com pmva.

9 A Sorte-Grande quereis?
Pão ha maior sem-razão!
Vós soi uma arte-Grande j

Quantos não vos qnererão !

10 Comprai nm bilhete, e sejam
Os vossos de. ejos promptoPl j

Em louvor de S. João
Tirareis os vinte contos.

J 1 'em ser a da loteria
A Sorte V0S assevera...
Esperai mais alguns mezes...
Oh que sorte vos espera !

12 Senhol'a, em vos'U pergunta
A Sorte não acha fé j

Porque a vossa Sorte-Grande
Vós mui bem sabeis qnal é!

-0-'.-"--
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.
SE SERA FELIZ EM LOTERIAS

HmfE~S

Creio que o ,"osso dinheiro
Fôra melhor não gastar
De uma maneira tão triste
Sem o poder de forrar.

2
Teimai; comprai muitas yeze
E firmai vossa esperança;
Tende cODstancia cOm a Sorte,
Porque a Sorte tambem cança.

3 Comprai um bilhete inteiro,
Mas isto no mez de Agosto;
Que o premio que tirareis,
Vos ha de dar muito gosto.

4 Poupai a vossa saude,
Trabalhai todos os dias;
Assim faz quem tem juizo'
E nada de loterias.

5 Se v6s não tendes dinheiro
Para as preCisões do dia,
Como é que quereis comprar
Bilhetes da loteria?

6 Cada. um nos seus arranjos
Fazer p6de o que entender...
Mas a melhor loteria
J!, trabalhar p'ra comer.



7 De um inteiro promettei
A S. João a metade j

Porque elle vos ha de dar
Uma boa f'licidade.

8 ão vos afogueis de chofre,
Por pouco principiai j

E p'ra começar a vida
S6mente um quarto comprai.

9 Se esperais de loterias
Vo~sa futura riqueza,
Aqui já vos desengano,
Sempre andareis na pobreza.

10 A maldita loteria !...
E o mundo isto não sente? !
Esta fatal Sorte-Grande
É o mal de muita gente.

11 Oomo ao dinheiro não tende
Nem a menor ami;r,aéle,
Ide comprando bilhetes,
Talvez tereis f'licidade.

•
12 Qual bilhete, nem bilhete!

Quereis ser ambicioso!
Que mais fortuna quereis
Que serdes tão talentoso?
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QlJE PROFISSÃO DEVE SEGUIR

. ESFfüRAS

2 Que profissão queres ter,
Condigna cl'uma senhora?
Re tua voz melhor fosse
Bcm podias "er cantora.

;3 Tll, menina, não preci a.,
P'ra viver de profissão;
Tens de tcu boa fortuna,
E dar,ís a um rico a mfio.

4 Uma só vejo que p6c1e
Te convir na minha ]i, ta;
Tu és boa co tllrei ra,
Abre casa de modista.

J5 A pobreza que é honrada
É de respei tos crcdora;
Deves entral' n'uUl concurso,
Para seres profeseora.

() Em França, a cruz de honra
Já foi dada a uma pintora;
Eis a trilha que tc aponto :
O pincel toma, senhora.

'7 Stae] , George Sand,
Stowe, Dasb, Cottin,
São nas lettras bons exemplos
Que seguir pódes por fim ....,
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8 Nos tmbnlhos de crochet I

inguem te yence, iáiá,
Faze toucas e chiq uitos,
Que o dinheiro te virii.

9 Hoje a cera mica industria
Bem p6de lucros te dar;
Faze cestinhas e f:!õres,
Toma ...-eJas p'ra enfeitar,

lO Se profissão qneI'es ter,
Que te seja lisongeil'a,
Da Bahia traze carta
Que pI'o,'e Sf'res parteira.

11 Queres lllUa profi são
Que te dê bem bons tostões ':
Cria patos e gallinbas,
Capotes, galJos, capões.

12 Trabalha nos tens bordados
Estuda bem teu pinilo,
Faze rendas, faze f:!õres,
E não temas soffrel' uamno•

•
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QUE PROFISSÃO DEVE SEGUIR

2 De recrutar yoJuntarios
Faz-se bqje profissão...
Sc não ganhares dinheiro,
Serás fidalgo ou bmào.

3 c querE'. ganhar diubeim
Vai ao Porto yi~31·...
Traz dc lá notinhas fhl as
E por cá as vcm pu, ar.

4 .rJesta terra abcnçoada
S6 não ganba o preguiçoso;
P6de ricaço tornar-te,
Qe íhres laborioso.

5 Se queres o mcu conselho,
Procura ser escrivão...
Ficarás em breye rico,
Mas com fama de ladrão.

G Teu talentos 1e pro.wettem
Um pOlTir esperançoso...
Rende culto' a Minerva,

as lettras serás ditoso.

7 Ceres proructte eus dons
A quem a tena labora;

. O arado te cOl1\"iua,
.E fructos oe glIem a expIor&.
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8 Segue a \'ida mercantil,
Onde feliz tu serú:...
Pois, esperto como és,
A não pon os loO'rari. .

9 Tens genio de lnzzaroni...
Kada fazcr... c dormir;
Ou hus de acabar inehaflo,
Ou na c:aL1eia... _en ti r. ..

] O É IlIlJ rapaz refol'çac1o,
Tens sande e és grosseiro,
Não hesites, vai d pre a,
Alistar-te marinheiro.

li O tcu ar abeul::u]o,
Teus modos de compnncçfio,
Diz que leigo ser tu elcves,
Ou então ser saehristão.

12 O teu todo c1enuocía
Um brioso militar;
Ora dei,'u-te de historias,
Yai sol lado te alistar.



MISTURA DE GRELOS
ou

~ovo JOGO DE DISPARATES

Para se fazer e 'te jo 'o é preci o que as pes­
~oas presentes e arranjem em fórma de um
(lirculo; e se possivel for corne$'al'á por um ca­
valheiro, o qnal SCl'á seguido de uma dama
depois outro cavalheiro e outra senbora, etc.
O primeiro ca\'alheiro do circulo tomará Ullla
penna on um lapi e ficará assim preparado para
€screver os versos que forem ::;abiudo; e lau­
-çando dons dados Hobre uma mesa quc estará no
(1entro do circnlo, contal'<l os pontos qne o elado~

:apresentarem. Suppon.bamns que lançou 4
pontos: contal',í então 4 e 1 de r a primeira
l)esi5oa elo circulo, são 5 e 1 de 01' a pri meira
vez que vão os daelos eorror o circulo, sào 6 ;
irá logo ver nas pergnntas seguiules e copiar
n'um papel os verso n. 6, que são:

Quem é que cbama fi Jllquinba
Asno, tolo e pa palhão '?

Feito isto, passanL os daelos:i :euhora qne
e Begue no circulo, a qual o lauçará, para que

D mesmo primeiro cavalheiro (o qual se encarre­
gará. de contar os dados todas a vezes que forem
lançados, e tambem de copiar os "ersos que sa­
hirem) conte assim: 8upponhamos que os daelos
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linha prima Chiquinha,
- Qlle tem na perna inchação,

J fi se vê quc escrevendo esta resposta por
baixo da pergunta anteced nte,ficará nma quadra
complda, a qual a pessoa encarregada do diver­
timento lerá em altas vozes para que todo
úução :

Qucm éClue chama a Juquinha
A. no tolo e paspalhão?
É minha prima Chiquinha,
Que tem na perna inchação.

Depois de lida esta qlladra, a senhora pas­
sará os dados ao ca ~'albeiro gue se segue no
circulo, o qllallall<;andc-os conhm1 o, pontos da
mesma maIl ira antecedente e mandará escrever
a pergunta quc tcm de er respondiua pela se­
nhora q lle sc scgne, c assim por diante.

Quando já os dados tenllão conido todo o
circulo, o primeiro C'a~'alheiro recomeçará o
jogo, ac!vHrtindo, porém, qne enti'io é llecessario
que se conte da seguintc maneira: sapponha­
mos que os dado. uérãa 8 pontos, contar-se-ha 8
e 1 de ser a primeira pessoa do circulo, são 9, e
2 de ser a segunda vez qlle os dados vão correr
o cil'clllo, são 11, e logo ir:1 e, Cl'ever a pergunt&
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n. 11 ; passará s dados á senhora seguinte, que
contará como ant(ce lenternente, com a diffe­
rença de augmentar :2 se é a segunda vez que
os dados vão correr o circulo, 3 se é a terceim
vez, 4 se é a quarta, etc., até quando quizerem
dar fim ao jogo; podendo ficar na certeza que
ainda que sejoO'ue uma noite inteira, nunca ha
de ser formada fi. mesma cll13dra que já. tem
sahido, mas ante \'er-se-ha . ahil' ccnterrare de
quadl'inhas todas differente..

PERGUNTAS
'-1 Q.uem é que nlln a sentia

Sen ações no coração .?
5 Q.ual é o bicho mais feroz

Que se ul'ra ta pelo chão?
6 Quem é que chama a Jllqllin1Ja

Asno, tolu e pa~palhão'?

7 Quem é o nhonhô Helll'iquc
'Ião medroso e tão chol'ão ?

8 Dona Maria la DÔl'es.
Q.uem é que lhe dá o pão?

9 Qual 6 a mulher q ne não tem
Por amante Uill toleirão?

10 Q.uem diz que D. Joanna
Tem receio do papão?

11 Q.uem é que pôde casar-o e
Sem ter perdido fi razão .?

] 2 Quem é que p6de viver
A suspirar sempre em vão?
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13 Quem diz que o nos o ~tonic()

Tem cabeça de melão?
J4 Qnem é aguelle snjeito

Ve tido de casacão?
15 Quem nesta sala se chama

Boneco de papelão?
16 Quem ha que deu no l\faneco

Um famoso bofetão?
]7 Qual é o doutor ela moda

QuP. não quer ser sabichão?
18 Qnal o velho que não sabe

Jogar o triste gamão?
19 Quem é capar. de contar

As estrellas qnantas são.
20 Qual é a velha beata

Que não faz sua oração?
21 Quem é qne agora não tem

Perna fina e chapelão?
22 Quem 6 que se chama aqui

"\ elha de meio tostão?
23 Quem é gU1:l recusa um beijo

A troco de um patacão?
24 Qual é a mulher que diz

Que seu genio não é bom?
25 Quem é que gosta de ter

Sempre ás (lostas o bastão?
26 Quem é que tendo dinheiro

:N ão poderá ser barão?
27 Quem é que deu a sinhá

Um pé de mangericão ?
28 Quem é o tolo que pensa

Que o sol anda n'um cordão ?:
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RESPOSTAS

4: É um moço tão galante
Que tem focinho de cão.

5 É aqnelle snjeitinho
Que prometteu dar-te a mão.

6 É quem nunca chega a porco
Porque se cbama Leitão.

7 É pergunta de maluco
Re ponder não quero, não.

8 É D. Hemiquetasinba
Qne <liz sentir comichão.

O D. J..'irmina de certo
r nnca fez nm tal borrão.

10 É pro\'ay 1 que se chame
José, ]ra11cisco ou João.

11 É quem já te sapocou
As costas co'uro camarão.

12 É minha prima Chiqainha
Que tem na perna inchação.

13 É a Ro iuba, cuilada
Que dizem ser um cação.

14 É D. J ulia flue quer
"amoral' por distracção.

15 É sqjeito que ll~Ja sempre
• ém di.nhelro e porcalhão.

11' É D. :Maricasi.1ha
Que come muito feijão.

17 É quem tem a cara torta
E o nariz de picão.

18 É quem tem garras de tigre
E coração de leão.

:::
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Hl É Eduardo que quer
Namorul' por mangação.

20 É a mulher (ll1e tem raS'a
De ave de arribação.

21 É quem tem crimcs á costa
E llà quer pedir perdão.

:22 É quem escapal' do gato
Vêr se escapa ao. g:l\-ião.

23 É quem dá seus bons bocado:>
A seu padre capelJão.

2-1 É quem gosta de cantar
Por achar consolação.

15 É quem tem boca de arraia
E tamoem pernus d 'unão.

2() É D. Engrucia l\1athillc
.Maria da Conceiçãu.

27 É D. .i:T uno que alardea
Ser um gmude figurão.

28 É um macaco que toca
Sino, flauta e violão.
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o signal ou verruga é uma marca parda,
vermelha on preta, que apparece na face on no
corpo, o qual indica muitas cousas.

Um signal negt'O, avelllldado, do tamanho
de uma lentilha, collocado ao lado dil'eito da
face, perto do canto da bocca, annuncia uma
dama de coração sensivel, amante e fiel.

Um grande signa1 escuro, em qualquer dai
cõxas, annuncia uma dama boa e indulgente áll
fraquezas do seu sexo.

O 8ignal collocado lobre a sobrancelha.
direita, indica que a dama é muito zelesa e
mesmo um tanto vingati\ a, principalmente no
amor.

O 8ignul negro colIocado !Sobre o selO "­
querdo, perto da aureola, indica uma dama de
resolução firme c energicn, assim como um
gosto muito pronunciado rela musica miljt~lJ"
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Tl'es pequenos siguaes, em fórma de triau­
guIo, coUocado na fronte direita, são um presa­
gio SegUTO de uma alma ardente e apaixonada,
sacrificando tudo á '\ehemencia de seus desejos.

Dous signaes postos por ci mll um do outro,
perto da plllpeum inferior do lado escluerdo, são
uma prova de nm hnmor lcvado ao epigl'umma
e de uma cabeça leviana.

Um peq ncno signal em rclcvo, collocado
entre as espadoas, pedo 'da sexta vertebl'a dor­
sal, indica uma mulher corajosa, que soul'esahe
em todos o exercicios de força e destr za.

m f>ignal colIocado perto da sangrac1ura
do braço eS!]lIerc1o unnllllcia, na dama que o
traz, uma dósc de amor-proprio desmedido e
11m coração sincero.

Um sigi1al posto na covinha do queixo 6
"indicio seglll'o de um temperamento \'olnptuoso,
'c ele lima alma tüo apaixonada, quauto compla­
·cente.

Um signal preto, e do tamanho de uma
lentilha, po to entl'e os peitos, é o inuicio de
ulUa dama apaixonada e imperiosa em seu
desejo, de urua indole frenetica e ciumenta.

Um ignal collocado ao laelo direito do
}1eSCOço, na região ou passagem ela arteria caro..
tida, indica uma pessoa piedosa e sábia j sendo
no laelo esquerdo, indica nm coração ligeil'o e
nm espirito forte.
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Se nma dama tiver um signal na curva
da perna direita, será uma esposa feliz e exccl­
lente amiga, e além disso elle indicará que esta
pessoa ama com paixão os prazeres puros de
uma união legitima.

Um ignal sobre o peito annuncia que a
dama que o tem é não só de coração voluvel,
como de cabeça leviana.

Dous signaes collocados pert~ do nariz,
indicão que a dama é de um coração energico
e sincero, intellip;ente e vingativa.



JOGOS DE SOCIEDADE

Nos joO'os de sociedade, vulgarmente de
prendas, se deve procurar que sejão animados,
espirituosos e decentes, como convém a todo
brinco de uma sociedade polida, de uma com­
panhia de pessoas mOI'alisadas,

Tudo aquillo, pois, "que fel'ir as regras da
boa sociedade, que puder offender a moral idade,
que tiver um sentido ambiguo, que fbr aBusivo
ou puder ferir a susceptibilidade de qualquer
pessoa, não se ueve permittir.

O que dér logar ao riso sem offensa, o
que fôr espirituoso sem mordacidade, deve
entrar nesses jogos, pois clles são admittidoB
para entretenimento e pmzel'.

Isto posto, snpponde que se achão I'ennidas
pessoas de um e ontl'O sexo diepostas :!. brincar.
feita a escolha do director, vamo propôr a\glIDs
jogos e penas que nos parecem admissiveis.
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I

O JOGO DO AMIGO
o director fará rptirar-se da roda, para um

logar onde não possa ouvi l' o que neHa se disser,
um dos jao'adores.

Isto feito, escolherá o' nome de um ob­
jecto que se presle a varias sentidos, e indo a
cada pessoa que estiver na roda, lh'o dirá em
YOZ baixa.

Feito isto, dará o signal, e entrando o jo­
gador que estava á parte, irá ele pes oa em pes­
soa, fazendo a pergunta seguinte: - O que me
-diz do amigo.

A pessoa consultada de\'er<Í re ponder de
moela que, em de cabril' a senha ou objecto
dado para adivinhar, indique entretanto UUla

qoal idaele ou parte delle.
o O consultante irá dando attençáo ás re­

posta, fará suas combinações e deyel'ú desco­
brir o objecto: se acertar, fica li \Te de dm'
prenda; se não, dará um objecto ou signal para
a imposição da pena a sen turno. Depois irá
outro, etc.

Por hypothese, figure-se que tenha sido a
palavra" Côco " a e. colhida pelo elil'ector: ai
peRsoas deveráõ responder de modo qne, sem
deixar de refel'ir-8e a esse fl'ucto, confundão ao
interrogante. Por exemplo: Quando pergun­
tar·lhes:" Que me diz elo amigo ?" p6de
TC podder-lue: " Móra no alto.-Tem barbas.­
Tem olhos.-Dá leite, " etc.
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II

O JOGO DAS FITAS
Cada jogador tomará sna fita, e pegando

na extremidade deHa, dará a outra ponta ae­
director do jogo.

Todos deverúõ estar attentos á YüZ do di­
rector, fazendo o contrario do que eHe disser.
Assim, dizendo eHe: " oltai", os jogadore
deveráõ pelo contrario pnxar, segmando bem a
sua fita; ge pelo contrario disser:" Puxai '
deveráõ soltaI-a. O que o contrario fizer dará
prenda.

III
-,

O PE DE BOI
Os jogadores collocaráõ as mãos fcchadài-'

umas sobre as outras, formando como uma
torre; e então, segllndo o numero, de jogadore. ,
se dirá um, dous, tl'es e aSl;im tantos quantos
forem; chegando ao ultimo numero a mão que
estiver em baixo deverá p ssar para cima das
demais, e assim por diunte até voltar todos ao
primiti\'o lagar; então repentinamente 08 joga­
dores, a um signal dado pelo director, deveráõ
retirar as mãuB, devendo a do jegador qne es­
tiver por baixo de todas segurar llma das oulras;
e então dirá: c: Tenho o pé de boi; o que farei
deHe ? I' Ao que o director dará um dtõstino



conveniente c digno; e feito isso poderá conti­
nuar de no~'o ojogo. :Tão conscgnin]o o jogadO!'
agarraI' nenhuma mão) dará prenda.

IV

o ANEL

o di rector tomará um alieI e ponclo-o na
mão irá de jogador em jogador) que com a.
mãos unidas dclle receberáõ on fingirM receber
o anel) COD ervando-as jnnlas depoi da pa­
sagem entre as sua das mãos do director. Este
tendo corrido a roda dos jogadores) perguntará a
um deHes: Quem tem o anel, Se esle aui vi­
nhar, c meçm'á dc novo fi partida, podcndo o
que adivinhar tornar-se directol'; se não, dará
prcnda, e assim por diante.

V

O PINTOR

o director do jogo SCl't~ o pintor) e cada nm
dos jogadores sel'li um dos ol~jeclo nece ario
para a pintura; por exemplo: um o pincel, outro
o oleo, outro a téla, antro o ca\'allcte, e assim
por c1 iante.

Feito i to dirá O pintor:' Quero fazer um
retrato e não tenho ca\'allcl ." A pc soa lHe re­
presentar esse objecto dirt~ : " iIão ha tal, o que



"vos falta é o pincel. " A que fôr o pincel acndirá
logo: "E' engano, u gne lhe falta é o oleo."

pessoa chamada qne n1io acudir logo, dará
prenda; e o mesmo su cedereÍ ao director, e
algum dos jogadlJl'cs disser qlle o que não !lu é
o pintor nilo contcstan lo clle logo isso.

VI

A AVE

Todos os jogadores por;:!o um dedo sobre
uma me. a.

O direct,H' pl'onuneiarií o nome de nma ave
'011 o~incLo que vÔe.

Prolllluciado qne seja, os je)gadl l'C. dCVC1'Ílõ
lcvantar o df'do, e o glle não o (jZCl' dará pl·enda.

Re, porém, o diJ'ectol' pronllnciar o nome
de llm animal OH objecto gne n1io võe, nesse caso
os jogadores não lpvantarÍlõ os dt'd08.

Por exclnp!p: dizendo o dil'cctar: II O
pombo (on qual'1111'r oulra ave vo]atil) 'ôa,"
levan lal'áõ os dedo.. 1\la8 se d ii:iser: "o boi 011

a tarlal'llga vúa, JJ neuhlllU o lo\':mtarií, sob
pcna de dar prenda.
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PENITENCIAS

Ás penitencias são deixadas ao gosto da
iociedade, tendo-se em vista que urllas e de\"e
evitar toda a grosseria, offensa OH iml11ora1 i­
dade. L~mbral'eJ))o algumas.

I
O APAGADOR

O penitente consel'var-se-ha ll1 pé e cada
jogador pas 'ará pela sna frente, rapidamente e
de modo que elle nno possa apagar, uma vela
Meesa; se () penitente apagai-a, finda a peniten­
cia; e n1 ,cada jogador por Siia ver. lhe pas­
SU1'Ú a vela com rapidez pelo rosto, até que elle
a apaglle.

II
O PAPAGAIO

O penitente irá de jOf'ador em joo'aàor fa.­
zendo lhe a pCl'g m(a seguinte: "Se e11 fo~se

papagaio, o que me ellsímll'ias?" O jogadol'
responderá o que lhe cOU\'ier, que o peni.tente
deverá repeti 1'.

III
O MUDO

Consiste essa penitencia em fazer, () que a
soffi'e, o que lhe manual' o jogador, em di7.~l'

palavra, fazendo apena' entender-se por signaee,
quando fõr algum recado.
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IV
A ESTAT0A

Con i. te essa penitencia em tomar a pessoa
que a soffre a posição que lhe indique o jo­
garlor.

v
O SUSPIRO

O penitenle pôr-se-ha á parte e suspirará.
a director perguntará por quem suspira, e o
penitente indicará a pessoa, que irá por sua vez
tomar o logar do penitente, a qnem abraçará
no acto de ub tituil-o, e assim por diante.
Declarando o penitente que suspira por todos,
finda a penitencia.

VI
A NEGAÇA

a penitente se porá ú. pade, e chamando
uma pessoa uos jogadores, esta deverá ir a seu
chamado, chegando perto; porém, se o peni­
tente cobrit' o rosto com um lenço, a pessoa
deverá voltar, cLamando o penitente outra; se
não cobrir, o abraçará e ficará em seu lagar.
Chamando a touos os jogadores, finda a peni­
tencia.

VII
A CAIXA DOS TRES DESEJOS

a penitente irlÍ de jogador em jogad,)]' e
dirá a ada um: "Tenho a caixa dos h'es de­
seios: .A mal', I}uel'cr e aborrecer." a jogador
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lhe perguntará então: "A quem ama?" ao qHe
o penitente responderá indicando nm dos joga­
dores j o mesmo quanto ao querer e aboTl'ecer
endo que a pessoa indicada, como en lo a

aborrecida, deverá abraçar o penitente e ub ti­
tuil-o na penitencia. Dizendo qne aborrece a
todos, finda a penitencia.

VIII
A LINGUA-PAPEL

o penitente perguntará a cada jogador o
que lhe escreveria na linguu, se ella fosse de
papel? Devendo o jogador responder aquillo
que lhe suggel'ir a sua lembrança, buscando que
a resposta seja espirituo a 011 engraçada.

IX
A VIAGEM A CORINTHO

o penit.ente, com uma "ela acce a na mão,
será conduzido por outro, qne terá um lenço.
Este beijará as dama da. ociedade c limpará
polidamente a boca do penitente.

X

O BEIJO Á PORTA

O penitente !'lO eolloeará de costas para
nma porta, chamará uma senhora da roda, que
se porá confl'ünte a elle j esta chamará um ca­
valheiro, que lhe dará as costas, e este umll
dama que lhe ficará ele frente e assim por diautl'

4'
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até completar a roda; dcvendo haver cuidado
que a ultima pessoa chamada dê as costas á
pes oa que a chamou; isto feito, o directur dará
um signal, e todos se voltarúõ e bcijaráõ quem
lhes finar confronte, vindo o peni tente, portanto,
a beijar a porta I

XI
A ESMOLA

O penitente se porá aus pés da dama qus
escolher, e lhe dirú: "Dai-me uma ebmola. "
A dama lhe pergnutará se quer pIlO, vinho, ao
que eUe nada re ponderá. Mas dizendo lia ee
quer um beijo ou auraço, se levantarú, receberá
I,) beijo ou abrfl.90 e se retirará,

rIr
A BERLINDA

O penitente fentar-se-ha á pat'te, e o di­
rector dos jogos it'á de jogador em joga(lor sabel'
a razão pela qual está o penitente na berlinda.

Cada jogador dirá O que lhe par ccr, tendo
cuidado de não ferir 011 ofr'ender o penitente,
devendo porém responder de modo que dA
lagar ao riso.

Ouvidos todos os jogadores e de modo que
o penitente não possa ouvir o que dis el'ão eUee,
o director repetirá alto o que ouvia, sem indicar
a pessoa que o di!'se.

O penitente chamará a pessoa que tiver
dito deUe qualquer cousa que o chocas e, e essa
pessoa o substituirá na berlinda; podendo assim
ler chamadol todos 08 jogadores,
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Chamando, por(m, a t ung,oll sendo <:ha­
mn.oo alguDl jogador quc já ti \"0;:.'0 estado na
lJcrlinda, fi mia a penitencin.

~rIII

O PASSARINHEIRO
O pa~, < l'inheiro qlle ~er,\ o penitente, irt

offerecel' pa aro fi enda jognclor.
" Tcnh) (,Rnario:>, ,abiá::-cquereis omprar?"
Ojogn(tol' dirú que ~im lllas qllC(}l\('l' ou\"ÍI

opa. --al'O cantar. .I.:este caso o penitente finá pOl~

al'l'ell1edar o cunto do lll.~-aro, °qne f:trá rir.

XIV
o POETA

Con isto esta pcni tCDcia cm improvisar
]H'lIitent<' llma poc,,ia, ou rC'citar alguma, com
ell1plUl. c 011 declama<,'üo apropriaua.

.. 'V
O SOLDADO

Consiste e. ta penitcncia cm executar o quc
a tivcr de cumprir as manobra' quc aos joga­
dOI'(,5 aprouver mandar que clle execute, d ­
vendo para is.o armar-~e de nm ba tão, eomo
e fi ra espingarda.

J.'"YI
O MUSICO

O penitente e.'contará o que cada jogador
lhe mandar cantar, e fi im solfejará, cantará mo­
dil1ha, ou imitarA as arias d· s grandes opern
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é lhe amam em segredo .
Idem .
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